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Os Religiosos Enxergam Melhor o Mundo 
Invisível do que o Mundo Visível 


Dentre os tantos assuntos sobre os quais as 
religiões especularam no passado, está a divisão 
entre aqueles que estão distantes da nossa 
percepção, portanto impalpáveis, quais sejam: as 
regiões desconhecidas (os planos celestiais, o 
sétimo céu, o inferno, o mundo astral, etc.); os 
paraísos (o Jardim do Éden, o Vaikuntha, a mítica 
Shambala, o Monte Olimpo, etc.); as experiências 
extraordinárias (o nirvâna, o samadhi, o êxtase 
místico, O sétimo céu, etc.), etc.; e as especulações 
dos religiosos sobre os assuntos que estão no 
alcance da percepção de todos nós, exemplos: a 
criação do mundo, a composição da natureza, o 
corpo humano, a história, o firmamento, etc. Dentre 
estes últimos assuntos, uns que foram especulados 
com curiosidade no passado por algumas religiões 
foram a Cosmologia e a Astronomia, muitas vezes 
nas formas de Cosmogonia (origem do universo) ou 
de Cosmografia (algo como uma geografia do 
universo). Então, enquanto as especulações 
religiosas sobre assuntos imperceptíveis são 
impossíveis de serem investigadas, em razão da 
inalcançabilidade, portanto impossíveis de serem 
desmitificadas, por serem impalpáveis; as 
especulações religiosas sobre assuntos concretos 


foram possíveis de serem investigadas e, muitas 
delas, consequentemente, foram desmitificadas e, 
as mais delirantes, desmentidas, em razão da 
concretude e da palpabilidade. 





Na Antiguidade, a Astronomia se misturava com a 
Astrologia 


Sendo assim, é curioso perceber, ao longo 
da história, o tanto que foi desmitificado e 
desmentido sobre as especulações religiosas sobre 
assuntos palpáveis, diante da impossibilidade de 
desmitificar as especulações religiosas sobre os 
assuntos impalpáveis. A comparação nos leva a 
concluir que, se as religiões erraram tanto sobre os 
assuntos concretos, os quais são mais visíveis, 
portanto menos sujeitos aos enganos, quão mais os 
religiosos podem ter errado nas especulações 
sobre os assuntos impalpáveis, os quais são 
invisíveis, portanto mais duvidosos. Ou será que os 


religiosos enxergam melhor o invisível do que o 
visível? Se quase tudo do que os religiosos 
especularam sobre assuntos palpáveis não foi 
confirmado, a possibilidade de os religiosos 
acertarem as especulações sobre os assuntos 
impalpáveis é ainda menor. Portanto, dentre as 
antigas especulações delirantes dos religiosos 
sobre os assuntos palpáveis, a Cosmologia foi uma 
cujas confirmações não ocorreram. 

Mesmo assim, alguns hindus e 
simpatizantes das antigas especulações védicas 
acreditam que a antiga Cosmologia Mitológica dos 
Purãnas ainda merece validade científica ou que 
representa uma alternativa astronômica para a 
atual Cosmologia Científica. De modo que os 
parágrafos seguintes mostrarão e analisarão, sem 
as deformações das traduções e as manipulações 
interpretativas dos tradutores e intérpretes, a fim de 
modernizar as ideias purânicas, um exemplo de 
imensa inconformidade entre o conhecimento da 
atual Cosmologia Científica e a Cosmologia Védica 
dos antigos hindus. Entretanto, para efeito de 
circunscrição, esta abordagem se limitará às 
passagens purânicas onde o assunto é exposto 
com mais extensão e mais clareza. Quais sejam: o 
capítulo 21 do Canto V do Bhagavata Purãna 
(Srimad Bhãgavatam), o livro VIII, capítulo 15 do 
Devibhagavata Purâna e do capítulo 124 do Matsya 
Purãna, cujos seguidores vaishnavas alegam reunir 
a tradição cosmológica dos Vedas. Mais 


especificadamente, a atenção se concentrará no 
assunto do movimento do Sol, porém, uma ou 
outras vezes, mencionarei e comentarei sobre 
especulações cosmológicas de passagens em 
outros capítulos, quando os contrastes com a atual 
Astronomia Científica forem alarmantes. Enfim, de 
antemão, é preciso antecipar que, em razão do 
primitivismo, a Cosmologia Védica está repleta de 
noções mitológicas e fantasiosas sobre o universo, 
portanto muitas parecerão cômicas para alguém 
familiarizado com a sofisticada cosmologia 
científica da atualidade. 


A Dessacralização do Sol 


Quanto à comparação entre desmitificação 
de assuntos impalpáveis e de assuntos palpáveis, 
é curioso perceber a história do progresso do 
conhecimento sobre o Sol. Um personagem mítico 
e objeto de adoração nas religiões de quase todos 
os povos da Antiguidade (o deus Ra dos egípcios, 
Utu-Shamash dos sumérios, Surya dos hindus, 
Tonatiuh dos astecas, Helios da religião grega, Sol 
Invictus dos romanos, etc.), cujo gradual aumento 
do conhecimento científico lhe retirou gradualmente 
a sua sacralidade, na medida em que se descobria 
que o Sol não era aquela magnífica sublimidade 
que os religiosos antigos lhe atribuíam. Pois, o Sol 
não é somente benéfico, ele tem reações que 
prejudicam, tais como a emissão de raios 


ultravioleta, de raios-X, e de explosões solares que 
emitem radiações nocivas. Conforme a intensidade, 
a exposição do indivíduo ao Sol poderá causar 
câncer de pele, também a intensa incidência de 
raios ultravioleta é prejudicial aos olhos. O que 
neutraliza, em grande parte, a nocividade do Sol é 
a Camada de Ozônio, portanto, é cômico pensar 
que os antigos deveriam adorar o Sol e, 
simultaneamente, a Camada de Ozônio também, 
porém eles não tinham conhecimento da existência 
desta camada atmosférica. 





O Sol foi adorado por muitos povos da Antiguidade 


Este exemplo histórico serviu para mostrar 
a diferença entre atribuir divindade para algo 
concreto, portanto investigável (o Sol), e atribuir 
divindade para algo abstrato, portanto, impalpável 
(o deus supremo além do tempo e do espaço). Este 
é o motivo pelo qual as religiões do passado que 
adoravam deuses concretos, (o Sol, a Lua, a 
natureza, etc.) não sobreviveram, uma vez que os 
seus objetos de adoração foram desmistificados e 
dessacralizados, enquanto as que adoram deuses 
abstratos e imperceptíveis sobreviveram até os dias 
de hoje. 


Características do Sol 


e Classificação: estrela G2V ou estrela Anã 
Amarela 

e Idade: 4,6 bilhões de anos, atualmente ele é 
30% mais brilhante do que era no início. 

e Composição: hidrogênio 73%, hélio 25%, 
oxigênio 0,9%, carbono 0,4%, ferro 0,2%, 
neon 0,1%, nitrogênio 0,1%, magnésio 
0,06%, silício 0,06% e sulfúreo 0,04%. 

e Diâmetro: 1,39 milhões de km (109 vezes o 
tamanho da Terra). Se o Sol fosse do 
tamanho de uma bola de basquete, a Terra 
seria do tamanho da cabeça de um alfinete. 

e Distância da Terra: aproximadamente 150 
milhões de km, portanto um automóvel na 


velocidade de 80 km/h levaria 214 anos 
para alcançar o Sol. 

Distância do centro da Via Láctea: 27,2 mil 
anos-luz, portanto o Sol e o Sistema Solar 
estão na periferia da Via Láctea. 
Movimento rotacional: 25,6 dias no equador 
e 33,5 dias nos polos (por ser gasoso, o Sol 
não possui um movimento rotacional 
homogêneo, tal como a Terra que é um 
planeta rochoso) 

Movimento orbital: de 225 a 250 milhões de 
anos para completar uma órbita em torno da 
Via Láctea, então deve ter completado de 
20 a 25 órbitas desde a sua formação. 
Velocidade orbital: aproximadamente 251 
km/s, nesta velocidade orbita junto com o 
Sol todo o Sistema Solar. 

Temperatura na superfície: 5.538º C 
(10.000º F). 

Temperatura no núcleo: 15.000.000º C 
(27.000.000º F) 

Volume: 1,3 milhões de vezes mais que a 
Terra 

Massa: 333 mil vezes mais que a Terra, 
portanto algo que pesa 35 kg na Terra 
pesará cerca de uma tonelada no Sol. 
Tempo restante de vida: 5 bilhões de anos 
como Anã Amarela, quando se transformará 
em uma Gigante Vermelha, então engolirá 


os planetas Mercúrio e Vênus, e em seguida 
incinerará a Terra. 


Os Movimentos do Sol 


A estrela do Sistema Solar está localizada a 
2/3 do caminho desde o centro até a circunferência 
da Via Láctea, portanto na periferia, em um dos 
braços espirais da galáxia. A distância do Sol do 
centro da galáxia é de cerca de 30 mil anos luz. O 
sol orbita o centro da galáxia em uma velocidade 
aproximada de 251 km/s, portanto, em virtude da 
imensidão da Via Látea, leva aproximadamente 240 
milhões de anos para realizar uma órbita completa. 





A explosão solar 


Desde a sua formação, o Sol já efetuou de 20 a 25 
órbitas. As velocidades das órbitas não são 
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uniformes, em virtude da distribuição irregular da 
massa na Via Láctea. 

O movimento rotacional do Sol é 
semelhante ao da Terra, isto é, de oeste para o 
leste. Entretanto, em função da sua natureza 
gasosa, o Sol não realiza o seu movimento 
rotacional uniformemente. No equador, ele leva 25 
dias para realizar o giro em torno de si mesmo, já 
nos polos, 35 dias para realizar a rotação. Esta 
diferença rotacional não acontece na Terra, uma 
vez que a mesma não é um planeta gasoso, mas 
sim um planeta rochoso. 

Além dos movimentos orbital e rotacional, o 
Sol também realiza um movimento, pouco 
conhecido, chamado de movimento barrycêntrico. 
Este é o movimento que o Sol efetua em resposta 
a ação gravitacional dos planetas que o orbitam. Ou 
seja, é o deslocamento do Sol em virtude da ação 
gravitacional dos planetas do Sistema Solar. 


O Nascimento do Sol 


O Sol foi formado há 4,6 bilhões de anos. 
Resumidamente, sua história é a seguinte. Uma 
nuvem de poeira cósmica e de partículas de gás de 
hidrogênio movimentando-se em torvelinho no 
espaço entre as estrelas tornou-se densa o 
bastante para se aquecer. A poeira e o gás 
entraram em colapso sob a ação da própria 
gravidade e a nuvem, chamada de nebulosa solar, 
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começou a girar e achatar-se no sentido da forma 
de um disco. O centro do disco começou a brilhar à 
medida que ele ficava mais quente e mais denso. 
Neste estágio, o centro do disco, o qual continha a 
maioria da massa, ainda não era uma estrela, mas 
uma protoestrela. Tão logo a protoestrela tornou-se 
densa e quente o suficiente, o processo de fusão 
nuclear pode começar e uma estrela nasceu. Logo 
após a formação do Sol no centro do disco, os 
planetas do Sistema Solar se formaram a partir dos 
detritos que circulavam o Sol (Langmuir, 2012: 98 e 
para aprofundamento: Baggott, 2018: 146-70). 

Desde que foi formado, o Sol ficou maior e 
mais brilhante. Ele é 30% mais brilhante do que era 
há 4,6 bilhões de anos. Ele já consumiu 37% do seu 
combustível hidrogênio, convertendo em hélio. O 
hidrogênio restante durará por mais 5 bilhões de 
anos. 


O Fim do Sol 


O Sol é classificado como uma estrela do 
tamanho médio, por isso ele seguirá o ciclo de vida 
das estrelas desta categoria. Em 5 bilhões de anos, 
ele ficará maior, mais quente e mais brilhante, em 
razão do colapso do seu núcleo, daí se tornará uma 
Gigante Vermelha, ficará 170 vezes maior do que é 
hoje, então engolirá Mercúrio de Vênus, e a Terra 
será incinerada. Ele ficará 2,3 mil vezes mais 
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brilhante do que é agora. Nada sobreviverá na 
Terra. 

Em 3 bilhões de anos, os oceanos da Terra 
terrão evaporados e a superfície será derretida. 
Depois de se tornar uma Gigante Vermelha, o Sol 
se transformará em uma Anã Branca. O processo 
acontecerá da seguinte maneira. O núcleo do Sol 
contrairá e se tornará muito mais quente, quente o 
suficiente para queimar hélio. Quando o hélio 
acabar, o núcleo se contrairá novamente, mas os 
processos nucleares continuarão, uma vez que o 
hélio se funde em carbono, produzindo energia 
suficiente para paralisar a contração. Mas carbono 
não pode tornar-se combustível de fusão para o 
Sol, tal como ele pode fazer no caso de estrelas 
maiores. Então, daqui 50 ou 100 milhões de anos, 
as fontes combustíveis do Sol esgotarão. Visto que 
o carbono queima em seus estágios finais, as 
camadas externas do Sol serão lançadas no 
espaço, onde elas provavelmente formarão uma 
bola nebulosa planetária, uma massa de gás e 
poeira estelar. 

Posteriormente, o núcleo do Sol se 
transformará em uma estrela Anáã Branca, ou seja, 
uma bola branca quente de matéria muito densa, do 
tamanho da Terra, uma vez que o Sol não terá mais 
fonte de combustível, por isso não poderá mais 
realizar reações nucleares. Por fim, o Sol esfriará, 
perderá todo o seu calor e, finalmente, se 
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transformará em uma densa, fria e escura estrela 
conhecida como Anã Negra. 


A Exploração do Sol 


As primeiras sondas espaciais de 
exploração do Sol foram as Pioneers 6, 7,8e 9, 
lançadas entre 1959 e 1968. Estas sondas 
orbitaram o Sol a uma distância similar aquela da 
Terra, fizeram as primeiras medições detalhadas do 
vento solar e do campo magnético solar. A Pioneer 
9 operou por um tempo particularmente longo, 
transmitindo dados até maio de 1983. Nos anos 
1970, duas espaçonaves Helios e o Apollo 
Telescope Mount do Skylab forneceram aos 
cientistas novos dados sobre o vento solar e a 
corona solar. Em 1980, a Missão Solar Maximum 





A sonda SOHO orbitando o Sol 
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foi lançada pela NASA. Esta sonda foi projetada 
para observar os raios gama, os raios X e a 
radiação ultravioleta das explosões solares durante 
um momento de alta atividade solar e a 
luminosidade solar. Lançado em 1991, o satélite 
japonês Yohkoh observou as explosões solares em 
cumprimento de onda de raio X. 

Uma das mais importantes missões até hoje 
foi o Solar and Heliospheric Observatory (SOHO) 
construído em conjunto pelas Agencia Espacial 
Europeia e a NASA e lançado em outubro de 1995. 
Situado no ponto Lagrangain entre a Terra e o Sol 
(no qual a atração gravitacional de ambos é igual), 
o SOHO tem fornecido uma constante visão do Sol 
em muitos cumprimentos de onda desde o seu 
lançamento. O Solar Dynamics Observatory (SDO) 
foi lançado em fevereiro de 2010. 

Todos estes satélites têm observado o Sol 
desde o plano da eclíptica, e então têm observado 
somente suas regiões equatoriais em detalhes. A 
sonda Ulysses foi lançada em 1990 a fim de estudar 
as regiões polares do Sol. A Missão Solar 
Terrestrial Relation Observatory (STEREO) foi 
lançada em outubro de 2006. A Parker Solar Probe 
foi lançada em 2018 e alcançará uma proximidade 
do Sol nunca alcançada antes (0,046 AU) em 
2025. 


! Uma proximidade de apenas 4,3 milhões de milhas (6,9 
milhões de km) do Sol, bem mais próxima do que o planeta 
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Os Purãânas 


Textos componentes de uma coleção de 
mitologias, de histórias e de tradições do 
Hinduísmo, cuja composição é atribuída a K. D. 
Vyãsa, o mesmo autor do Mahabhãrata. Segundo a 
tradição hindu, existem 18 Purãânas Principais, 
conhecidos pelo nome de  Mahaãpurânas 


(HEGSTHETURTONTEA 2 Além destes, existem outros, 
ocasionalmente em número de 18, conhecidos por 
Purãnas Secundários (HUUTUTTA — Upapurãânas). A 
lista dos 18 Mahãpurãânas aparece em quase todos 
os Purãânas Principais, com leves variações na 
ordem, bem como, quando mencionado, no 
número de versos* Abaixo a lista dos 18 
Mahãpurânas, com o número de versos, tal como 
relacionada no Bhãgavata Purâna XI1.13.04-8: 


mais próximo, Mercúrio, o qual está a 0,39 AU do Sol, ou seja, 
36,5 milhões de milhas (58,5 milhões de km). A Terra está a 
cerca de 94 milhões de milhas (150 milhões de km) do Sol. 

2 O Vayu Purâna |1.42.03-11 relaciona apenas 16 
Mahaãpurânas (Tagare, 1988b: part II, 899-900). 

3 Para conhecer as divergências nas listas e nos números de 
versos nos diferentes Purãnas, consultar: Tagare, 1986a: part 
|, xx e Winternitz, 1990: vol. |, 508. 
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Nome do Purãna Número de 
versos 

BRA surra ie 10 mil? 

DO RANA arabe VA rd dd Es 

o VISA a a Aa is 

Ao MAN sf isto cmi A A E 24" 

de BRAVA tada ad ii a 18-** 

CEDRO = [05] à 1: PAR RR MORE RN 25 44 

7. Markandeya.............iiemaes Io 


40 Agni Purâna (272.01) menciona 50 mil, o Matsya Purana 
(L111.13): 13 mile o Vãyu Purãâna (11.42.03-11): 10 mil. 

5 O Agni Purâna (272.01) menciona 12 mil versos, o Matsya 
Purana (LIl1.13): 13 mile o Vãyu Purana (11.42.03-11): 55 mil. 
$ Agni Purâna (272.03): 20 mil, Matsya Purana (LIl.17): 23 mil 
e o Vayu Purãna (11.42.03-11) omite a menção deste Purana. 
7 O Agni Purãâna (272.04) atribui 14 mil versos para este 
Purana, o Padma Purana (LI11.18:) 24 mil, o Vayu Purana 
(11.42.03-11): 23 mil, mas a edição atual possui apenas 10.991 
versos (Tagare, 1987: part |, xviii). 

8 Agni Purâna (272.07), Matsya Purana (LIIl.22) e Vayu Purâna 
(11.42.03-11) concordam em 18 mil, porém, as edições 
existentes não alcançam 15 mil versos (Tagare, 1988b: part II, 
899n2). 

? Agni Purãâna (272.08) e Matsya Purâna (LIIl.23) concordam 
em 25 mil, mas Vayu Purãâna atribui apenas 23 mil. 

10 Agni P. (272.09), Matsya P. (LIII.26) e Vayu P. (11.42.03-11) 
concordam em 9 mil. 
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AR (o [4] PERA RP RR 15,5" 1 
à BhavisiN a ai a 14,5 1 
10. Brahmavaivarta........... are 
EIA atra Ddr A pias 
(2 VA Duro 
SINA o esa SU Bis 
1 VAMANAO escassa 10" 
TE UMAS in sea side Nes 
16: MAlSVA suas q4*8 


H Agni P. (272.10): 12 mil e Matsya P. (LIII.28): 16 mil, o Vayu 
P. (11.42.03-11) omite a menção deste Purãna. 

2 Agni P. (272.12): 14 mil, Matsya P. (LIl.32) e Vayu P. 
(11.42.03-11) concordam em 14,5 mil. 

13 Agni P. (272.13), Matsya P. (LII1.35) e Vayu P. (11.42.03-11) 
concordam em 18 mil. 

14 Agni P. (272.14 e Matsya P. (LII1.38) concordam em 11 mil, 
o Vayu P. (11.42.03-11) omite a menção deste Purana. 

55 Agni P. (272.16): 14 mil, Matsya P. (LI.39) e Vayu P. 
(11.42.03-11) concordam em 24 mil. 

16 Agni P. (272.17): 84 mil, Matsya P. (LII.43): 81,1 mile Vayu 
P. (11.42.03-11): 81 mil. 

17 Agni P. (272.18), Matsya P. (LII1.46) e Vayu P. (11.42.03-11) 
concordam em 10 mil. 

18 Agni P. (272.19): 8 mil, Matsya P. (LIIl.48): 18 mile Vayu P. 
(11.42.03-11): 17 mil. 

1 vayu P. (11.42.03-11): 14 mil, Agni P. e Matsya P. mencionam 
este Purâna, mas omitem a quantidade de versos. 
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TC Anda ss a it 19:20 
18: Brahimianda.. css q258a 

O Matsya Purâna LII.58 afirma que os 18 
Mahãpurãânas somam juntos 400 mil versos (Joshi, 
2007: vol. |, 213). 

Agora, o curioso é que os Purãânas não 
foram compostos simultaneamente, porém, em 
quase todos eles, a lista dos 18 Purãnas é 
mencionada completa, tanto nos  Purânas 
compostos primeiro como os compostos por último. 
Isto é sinal de que estes trechos, com as listas de 
18 Purãnas, foram interpolados quando todos eles 
já estavam compostos, pois, do contrario, não 
poderia ser possível cronologicamente. 


Significado da Palavra Purâna 


O adjetivo masculino QRTU - purâna significa 
“velho”, “antigo” ou “pertencente aos tempos 
antigos”. O substantivo neutro UNIU! - purânam 
significa “um evento ocorrido no passado”, “um 


conto do passado”, “uma lenda” ou “uma narrativa 
antiga”. Também, é o nome de uma coleção de 


20 Matsya P. (LII.54); 18 mil, Vayu P. (11.42.03-11): 19 mile o 
Agni P. menciona este Purâna, mas omite a informação da 
quantidade de versos. 

21 Matsya P. (LIIl.55): 12,2 mil e Vayu P (11.42.03-11): 12 mil. 
Quantidade de versos omitida no Agni Purãna. 


19 


textos que narra mitos e histórias do passado, 
conhecida por UNTUÍ - Purânam. 

Os Purãânas têm suas raízes na literatura 
védica, muitas lendas e episódios do Rg Veda e dos 
Braãhmanas reaparecem nos Purãânas, algumas 
vezes de maneira amplificada. Por isso, é fato que 
existiu uma modalidade de narrativas antigas, 
certamente em forma de transmissão oral, 
conhecida nos tempos védicos por Purãna, às 
vezes chamada de o Quinto Veda.?? Daí que alguns 
textos antigos do Hinduísmo mencionam os 
Purânas,? porém alguns estudiosos observam que 
estes não eram exatamente os mesmos textos dos 
Purânas que existem hoje. Os exemplos mais 
indicadores são as ocorrências de citações de 
versos dos Purãnas, nos tempos védicos, que não 
aparecem nos Purânas atuais (Winternitz, 1990: 
vol. |, 497), também, o estilo do Sânscrito destas 
citações é em um estilo antigo, por isso não 
combinam com o estilo mais recente do Sânscrito 


22 Shatapatha Brãhmana XII1.04.03.13 e Chandogya Upanishd 
VII.01.02 e 04; 02.01 e 07.01. 

23 Athárva Veda XI.VI.24 e XV.06.04 ou 11 (conforme a 
edição); Taittiriya Brahmana |111.12.08.02; Shatapatha 
Brahmana XI.05.06.08; 07.09 e XI11.04.03.13; Taittiriya 
Aranyaka 11.10; Chândogya Upanishad VII.01.02 e VII.07.01; 
Kautilya Arthashastra 1.05 e Aswalãyana Grihyasuútra 11.03.03 
(Hazra, 1940: 01; Tagare, 1986a: part. |, xvii e Winternitz, 
1990, vol. |, 496). 
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dos atuais Purânas. Certamente, os Purãânas dos 
tempos védicos tinham uma redação diferente dos 
atuais. Por exemplo, textos antigos tais como o 
Apastamba Dharmasiútra 1.19.13-4, 11.23.04-5 e 
11.24.06; o Vasishtha Dharmasiútra XIV.16-9; o 
Vishnusmrti LVIl11-2 e o Manusmrti IV.248-9 
reproduzam versos de antigos Purãnas, os quais 
não são encontrados nos Purãnas atuais. G. V. 
Tagare observou: “As citações mostram que os 
Purânas naqueles dias eram composições em 
versos em um Sânscrito arcaico e que mesmo 
naqueles tempos havia um Purâna chamado 
Bhavisyat Purãâna”?* (Tagare, 1986a: part. |, xviii). 
O Bhãgavata Purâna XI1.07.07 e o Vishnu 
Purãâna 11.06.07 mencionam a existência de apenas 
quatro coleções originais de Purãânas no início, 
transmitidas oralmente, ensinadas pelos primeiros 
discípulos de Vyãsa. M. Winternitz observou: “O 
número destes provavelmente não era exatamente 
dezoito no início. Talvez existisse somente quatro, 
tal como indicado pelo lendário relato no Vishnu 
Purãna. (...) Que nossos atuais Purãânas não são as 


24 Uma frase deste Purâna é reproduzida no Apastamba 
Dharmasiútra 11.24.06 (Olivelle, 1999: 67). No entanto, ela não 
é encontrada no atual Purâna com o mesmo nome, portanto 
é difícil dizer o quanto aquele antigo Bhavisyat Purãâna se 
assemelha ou diverge com o atual Purâna (Winternitz, 1990: 
vol. |, 497), relacionado em oitavo lugar na lista dos 18 
Mahapurãnas. 
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próprias antigas obras que geraram estes títulos, 
conclui-se naturalmente do fato que nenhuma delas 
satisfaz a definição do conceito de Purãna, que é 
fornecido nos próprios Purãânas com respeito ao 
seu conteúdo” (Tagare, 1989a: part V, 2166; 
Wilson, 1866: vol. III, 63-6 e Winternitz, 1990: vol. |, 
499). 





Os autores dos Purânas imaginavam um universo 
geocêntrico. 


Uma peculiaridade dos Purânas é o 
exagero, quando episódios védicos são 
recontados, às vezes os números são 
exageradamente amplificados. Um exemplo bem 
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exagerado é o episódio do romance entre 
Purúvaras e Urvashi, relatado no Rg Veda, hino 
X.95.01-18, cujo casal se envolve romanticamente 
por um período de quatro anos (X.95.16), no 
entanto, este episódio é recontado no Vishnu 
Purâna IV.06, 03-6, mas o período do romance é 
estendido para 61 mil anos (|V.06.04). Segundo M. 
Winternitz: “como uma regra, quanto mais recente 
o Purãâna, mais desmedidos são os exageros” 
(Winternitz, 1990: vol. |, 507). Por isso ele apontou 
os Purãnas como “uma classe inferior de literatura, 
pertencente ao sacerdócio inferior e com pouca 
instrução, que eram ocupados em transmitir os 
Purânas” (idem: 507). 

Os Purãnas são textos sectários dedicados 
a adoração dos deuses Vishnu, Shiva e Brahma. 
Vishnu, Nãrada, Bhagavata, Garuda, Padma, e 
Varãha Purânas exaltam o deus Vishnu. Matsya, 
Kúrma, Linga, Shiva, Skanda e Agni Purânas 
exaltam o deus Shiva e  Brahmãnda, 
Brahmavaivarta, Mãarkandeya, Bhavishya, Vâmana 
e Brahma Purânas exaltam o deus Brahma. 

As datas das composições dos Purãnas não 
podem ser determinadas com precisão, por isso as 
sugestões dos autores variam enormemente, cujo 
espectro se estende desde o século V e.c. até o 
século XIV e.c. O motivo das divergências nas 
datações é a abundante presença de materias 
antigos e recentes lado a lado em um mesmo texto, 
em virtude dos sucessivos acréscimos. Para ter uma 
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ideia da dimensão das diferenças na datação em 
apenas um Purâna, consulte as distintas sugestões de 
autores sobre a datação do Bhãgavata Purâna em 
Tagare, 1986a: vol. i, xxxiv-xxxvii, e para as sugestões 
de datação dos Purânas em geral: Rocher, 1986: 100- 
4. 


As Cinco Características dos Purãânas 


Segundo a definição antiga do Amara Kosha 
1.06.05, para que uma narrativa antiga seja um 
Purâna, é preciso que trate de cinco tópicos 
(SUMA - Panchalakshanâni): 

1) Ea - Sarga: criação do universo 
2) ufa - Pratisarga: recriação após a 
destruição ou dilúvio, a destruição periódica 

e a renovação dos mundos 

3) d4I - Vamsha: genealogia dos deuses e dos 
sábios 

4) Hr - Manvantara: os grandes períodos 
de tempo com Manu como o ancestral 

5) dagaÃa - Vamshânucharita: a história das 
dinastias. 


25 Agni Purâna, 1.14; Garuda P. 1.02.27; Kurma P. |. 01.12; 
Matsya P. LIII.64; Shiva P. (Vayaviya Sanhita, 1.41); Vayu P. 
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Entretanto, apesar destes tópicos sejam 
definidos como as Cinco Características 
(Panchalakshanas) de um Purãna, os textos que 
chegaram até nós, com o nome de Purãnas, 
raramente combinam com essa definição, visto que 
eles incluem tópicos a mais ou a menos do que 
estas cinco características. Para dizer com mais 
exatidão, incluem muito mais tópicos diferentes do 
que a limitação no tratamento das 
Panchalakshanas, tais como direitos e deveres das 
castas, os estágios da vida (ashramas), ritos em 
geral, oferendas aos mortos, cultos, cerimônias e 
festivais em honra de Shiva e Vishnu, especulação 
Samkhya, práticas de Yoga, astrologia, geografia, 
especulações astronômicas, etc. 

Insatisfeito com apenas cinco tópicos 
(Panchalakshanas), o Bhãgavata Purãna trata de 
dez tópicos. De acordo com a passagem 11.10.01, 
as Dez Características (GSM 
Dashalakshanas) são as seguintes: 

1) Wa - Sarga: a criação sutil do mundo 


(Skandha III) 
2) fai - Visarga: a criação densa (Skandha 
IV) 


1V.10.11 e Vishnu P. 11.06.07 (Tagare, 1986: part. |, xviii-xix e 
Winternitz, 1990: vol. |. 499s). 
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3) “JM - Sthãna: a lei e a ordem emanada do 
Senhor (Skandha V) 

4) USUI - Poshana: a proteção e o bem-estar 
de todos (Skandha VI) 

5) Gld - Uti: a luxuria dos karmas passados 
(Skandha VII 

6) Hd - Manvantara: o período de Manu e 
as histórias (Skandha VIII) 

7) SSI - Ishânukthã: os relatos das 
manifestações de deus e de seus devotos 
(Skandha IX) 

8) fexty - Nirodha: a aniquilação física 
(Skandha X) 

9) Hd - Mukti: a libertação (Skandha XI) 

10) TZ - Ashraya: o retiro final (Skandha XII). 
Apesar do arcaísmo, do obsoletismo e da 

ficcionalidade das ideias e das práticas, os Purânas 
ainda são acreditados, venerados e seguidos por 
uma multidão de hindus e por seguidores de Novos 
Movimentos Religiosos, tal como o Movimento Hare 
Krshna. Os seus seguidores e apologistas 
acreditam que sejam textos de história, mais do que 
de mitologia, de imaginação e de exageros. Sua 
influência é grande também na arte hindu, de modo 
que é comum encontrarmos templos decorados 
com artes reproduzindo episódios extraídos dos 
Purânas. Em suma, os Purãnas são mais obras de 
imaginação do que de história, apesar desta última 
estar presente em algumas poucas passagens. 
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Como contraponto, os parágrafos seguintes 
mostrarão e  analisarão os graus de 
conjecturalidade da astronomia purânica, mais 
especificadamente, sobre o fantasioso 
conhecimento sobre a natureza do Sol e os seus 
movimentos imaginários. Pois, de outra maneira, 
comentar sobre todas as delirantes ideias 
astronômicas e astrológicas tratadas nos Purânas 
exigiria um texto bem mais longo. 


O Formato e o Tamanho da Terra nos Purãânas 


Na passagem V.21.19 do Bhãgavata 
Purãâna, aparece a menção sobre o formato e a 
dimensão da Terra assim: teia ardida lfedisa 
UNHUGa UTI — lakshottara sãrdhanakotiyojana 
parimandalam bhúvalayasya - “A circunferência da 
espera terrestre é de 95.100.000 yojanas”ê 
(760.800.000 milhas ou 1.271.280.000 km).?” O 


26 A medida exata de uma yojana em milhas ou em 
quilômetros é controvertida entre os autores. Aqui, utilizei a 
medida sugerida por A. C. B. Prabhupada em sua tradução do 
Bhagavata Purãâna, isto é, uma yojana corresponde a 8 milhas 
(12 km). 

27 Esta medida mitológica é extremamente exagerada, 
quando comparada com a medida que conhecemos hoje 
cientificamente. A circunferência da Terra é calculada 
atualmente, descontados os achatamentos dos polos, em 
cerca de 25.005 milhas ou 40.008 km. O tamanho da Terra na 
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Devibhagavata Purâna XV.45 atribui outra medida 
menor, mas também exagerada, para o tamanho da 
Terra: “A Terra mede 90.152.000 krosa yuga 
yojanas” Um krosa corresponde a % de uma 
yojana, então a medida da Terra em milhas, 
levando em conta a medida de uma yojana = 8 
milhas, é de aproximadamente 180.304.000 milhas 
ou 288.486.000 km. Esta narrativa é tão 
mitológica que, nas sentenças seguintes, é dito que 
“O Sol atravessa esta distância?” em um momento. 
Ele não descansa em seu trabalho nem por um dia; 
não, nem mesmo por um momento” (Vijnanananda, 
1890: part Il, 775). Maior ainda é o tamanho da 
Terra mencionado no Matsya Purãâna 124.12: 


“Sigo lefasaRI uid — shatárddhakotivistára 
prthiv” - A extensão (vistãra) da Terra é 500 
milhões (de yojanas)” (Joshi, 2007: 414). A 
tradução da palavra fasdaR - vistára é problemática, 
uma vez que pode significar “extensão”, “descrição 
detalhada”, “amplitude” ou, o que é mais específico, 
“diâmetro”. Portando, conforme se traduz, pode 


estar se referindo tanto à circunferência ou ao 


medida acima é tão exagerado, que é oito vezes maior que a 
distância da Terra ao Sol, que é de 94 milhões de milhas ou 
150 milhões de km. 

28 Esta medida da yojana em milhas não coincide com a da 
tradução de A. C. B. Prabhupada, pois não pode ser de 8 
milhas. 

29 Isto é, toda a circunferência da Terra. 
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diâmetro da Terra, cujas medidas são diferentes. O 
vocabulário sânscrito possui outra palavra com os 
significados de “diâmetro” ou “extensão”: fasp a: — 
vishkambhah (Apte, 1978: 878 e 
spokensanskrit.org). Se for à circunferência, a 
medida equivale a 4 bilhões de milhas ou 6,4 
bilhões de km. Este tamanho exagerado 
representa 160 mil vezes o tamanho real da Terra, 
que é de 25.005 milhas ou 40.008 km de 
circunferência. Se estiver se referindo ao diâmetro, 
o exagero é maior ainda, pois o diâmetro da Terra 
é 7.963 milhas (12.742 km). Para uma ideia do 
tamanho do exagero, o Sol é apenas 109 vezes 
maior que a Terra. Uma Terra deste tamanho seria 
quase do tamanho do Sistema Solar. O Vishnu 
Purâna 11.04.07 concorda com esta medida: *... a 
Terra, a qual, com seus continentes, suas 
montanhas, seus oceanos e sua concha exterior, é 
50 kotis (500 milhões) de yojanas em extensão 
(vistãra — diâmetro)” (Wilson, 1865, vol. Il: 205-6). 

As medidas dos planetas e das estrelas nos 
Purânas são tão delirantes que, na passagem 
124.08, do Matsya Purâna, é mencionado que a 
Lua é duas vezes maior que o Sol em circunferência 
(mandala) e em diâmetro (vishkambhah) (Joshi, 
2007: 414).ºº Uma Lua duas vezes maior que o Sol, 
na distância que está, já teria colidido com a Terra, 


30 Na realidade, o Sol é cerca de 400 vezes maior que a Lua. 
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e tudo aqui nem sequer teria começado a existir, 
em virtude da imensa atração gravitacional. 

Agora, o curioso é a aproximação da medida 
do diâmetro da Terra mencionada no Aryabhatiya, 
de autoria de Aryabhata, uma obra indiana sobre 
astronomia e matemática do século Vl e.c. No verso 
1.05, é mencionada a medida, bem mais modesta 
do que aquelas sugeridas pelos Purânas, de 1.050 
yojanas para o diâmetro da Terra, a qual 
corresponde a 12.600 km, sendo que o diâmetro da 
Terra é de 12.756 no equador e 12.714 nos polos,*' 
uma diferença de 42 km em virtude do achatamento 
dos polos, portanto uma diferença de apenas 
alguns metros. Os cálculos da circunferência e do 
diâmetro da Terra já eram efetuados, na antiga 
Grécia, desde Erastóstenes (273-195 a.e.c.) e por 
outros pesquisadores gregos subsequentes. 
Curioso também é a aproximação da medida do 
diâmetro da Lua neste mesmo verso, ou seja, de 
315 yojanas, o equivalente a 3.780 km, sendo que 
o diâmetro da Lua é de 3.474 km, portanto uma 
pequena diferença. Em contrapartida, quanto ao 
diâmetro do Sol, este texto errou com uma 
diferença monstruosa, isto é, estimou em 4.410 
yojanas, o que corresponde a 52.920 km, sendo 
que o diâmetro do Sol é de 1.392.700 km. Também, 
errou muito ao estimar que os diâmetros dos 


31 Os antigos não sabiam que a Terra é achatada nos polos. 
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planetas Vênus, Júpiter, Mercúrio, Saturno e Marte 
são todos menores que o diâmetro da Lua, em 
razão de que os antigos não conheciam a real 
distância destes planetas (Clark, 1930: 15). Estes 
foram experimentos, cálculos e especulações feitos 
antes da criação do telescópio, a história da 
astronomia é dividida nos seguintes períodos: antes 
e depois da invenção do telescópio. 





A cosmologia purânica combina astronomia, mitologia 
e astrologia 


A tradução de UITIRI - bhúvalaya por 
“esfera terrestre” nos Purãânas é uma questão 
discutível. O substantivo dTY - valaya não aparece 
em todos os dicionários e glossários sânscritos no 
sentido de esfera, os sentidos mais comuns são 


“bracelete”, “anel”, “circulo” e “circunferência” (Apte, 
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1978: 835 e spokensanskrit.org). Deriva da raiz 
verbal del — val, que significa “cercar”, “envolver”, 
então o adjetivo aafia - valayita: “cercado”, 
“circulado” ou “incluído”. Nem sempre um objeto 
redondo ou circular é uma esfera, ou uma bola. Um 
anel é redondo (circular), mas não é esférico, já 
uma bola é circular e esférica. A diferença é que 
uma esfera é um corpo sólido completamente 
redondo em toda a sua extensão, em todas as suas 
dimensões: altura, largura e profundidade, tal como 
uma bola ou um globo, enquanto um objeto apenas 
circular, tal como um disco, não é redondo em toda 
as suas dimensões, ou seja, não é circular em sua 
profundidade, apenas na altura e na largura, ele é 
circular apenas como figura geométrica, uma vez 
que é chato. 

Ademais, a tradução do termo YHUSA - 
bhúmandala para o significado de “esfera terrestre” 
também, da mesma maneira que a tradução de 
bhú, é problemática. Mandala está mais para o 
sentido de “circulo” do que o de “esfera”. Um círculo 
é uma figura geométrica bidimensional (altura e 
largura), enquanto que uma esfera (globo) é um 
corpo circular tridimensional (altura, largura e 
profundidade). 

Então, uma vez que todos os textos 
sânscritos foram traduzidos para as línguas 
contemporâneas após a certeza da esfericidade da 
Terra, os tradutores traduziram palavras sânscritas 
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tais como bhúvalaya, bhumandala, bhuúbimba por 
“esfera terrestre”. Entretanto, não sabemos com 
certeza se os compositores antigos tinham em 
mente o sentido de esfera, de bola, ou de globo, ao 
invés de disco, ou apenas de círculo, quando se 
referiam à Terra (bhú). A palavra sânscrita mais 
próxima do sentido de bola ou de globo é Ta - gola 
(Apte, 1978: 414 e spokensanskrit.org). Em 
contrapartida, diferentemente dos Purãnas, através 
de uma linguagem bem mais precisa, a passagem 
IV.07 do Aryabhatiya deixa claro que a Terra é uma 
bola (Ma — gola): “Exatamente como uma bola 
formada por uma flor Kabamda é cercada por todos 
os lados por brotos, da mesma maneira a Terra é 
cercada por todos os lados por criaturas terrestres 
e aquáticas” (Clark, 1930: 64). 


As Noções Mitológicas sobre o Sol nos Purânas 


Na passagem V.20.43 do Bhãgavata 
Purâna?, é especificada a posição do Sol no 
universo, bem como o tamanho do universo: “O Sol 


32 Aqui foram consultadas duas traduções inglesas do 
Bhagavata Purana, a de G. V. Tagare (1986a), a de B. A. €. 
Prabhupada (1975) e uma francesa, a de M. Eugéne Burnouf 
(1844). Tal como em muitas outras, as traduções não são 
coincidentes, por isso a necessidade da consulta ao texto 
Sânscrito. 
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está localizado na posição central do Ovo (MUS - 
anda) do universo, o qual está no centro do espaço 
entre a Terra e a circunferência do Ovo (Nus: - 
andagolah). A distância entre o Sol e a 
circunferência do Ovo é de 25 kotis de yojanas (2 
bilhões de milhas ou 3,2 bilhões de km)”. Segundo 
G. V. Tagare (1986a: part Il, 745), esta medida 
acima é o raio da altura do Ovo, então o diâmetro 
vertical do universo será de 4 bilhões de milhas (6,4 
bilhões de km). 

Os antigos hindus tinham a crença de que o 
Sol q - Súrya) se localizava no centro do 
universo, e o universo tinha o formato de um ovo 
(MUS - anda), daí então imaginaram até um 
tamanho para o universo, sem saberem que o 
universo está em constante expansão. Hoje 
sabemos que o Sol está muito longe de estar no 
centro do universo, pois nem sequer sabemos onde 
está o centro do universo. O Sol nem sequer está 
no centro da Via Láctea, a qual também está 
crescendo 500 metros por segundo. No entanto, 
sabemos agora com certeza, que o Sole o Sistema 
Solar se localizam na periferia da galáxia. 

Apesar do formato oval do universo 
mencionado neste Purãna, é possível calcular, 
muito aproximadamente, o tamanho do universo 
imaginados pelos autores dos Purânas. Se o Sol 
está no centro do universo, na distância de 2 
bilhões de milhas (3,2 bilhões de km) da 
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circunferência do universo (no sentido vertical do 
Ovo), então esta medida representa o raio do 
universo, então é só dobrar para saber 
aproximadamente o diâmetro do universo, no 
sentido vertical, que eles imaginavam, ou seja, 4 
bilhões de milhas ou 6,4 bilhões de km. Estes são 
valores geometricamente aproximados, uma vez 
que eles imaginavam um universo no formato de 
um ovo. O Vâmala Purãâna capítulo XLIII relata que 
“na criação do mundo, o Senhor quebrou o eterno 
Anda (Ovo Primordial) e dele o som OM emergiu. A 
radiância do Ovo secou toda a água. Um pouco de 
água tornou-se uma substância altamente viscosa. 
Esta matéria viscosa gradualmente solidificou-se e 
tornou-se a Terra. A água restante no Anda (Ovo) 
tornou-se os oceanos e os rios” (Mani, 1975: 141). 


RA 
era 





Os autores dos Purânas imaginaram o universo na 
forma de um ovo 
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Para efeito de comparação, a fim de mostrar 
o tanto que esta medida do universo neste Purãna 
é pequena, se compararmos às dimensões do 
Sistema Solar, o universo oval, no sentido vertical, 
iria somente até o planeta Urano (1,7 bilhões de 
milhas ou 2,8 bilhões de km do Sol). O planeta 
Netuno (2,8 bilhões de milhas ou 4,5 bilhões de km 
do Sol) e o planeta anão Plutão (3,6 bilhões de 
milhas ou 5,9 bilhões de km do Sol — Wilson, 2005: 
124) estariam fora do universo no sentido vertical, 
mas estariam dentro do universo no sentido 
horizontal (4 bilhões de milhas ou 6,4 bilhões de 
km). Isto é, parte do Sistema Solar estaria fora e 
outra parte dentro do universo. Ainda muito mais 
fora do universo estaria a estrela mais próxima, Alfa 
Centauro, a qual está a 25,6 trilhões de milhas (41 
trilhões de km) de distância do Sol. Agora, imagine 
as distâncias das bilhões de galáxias do universo. 
Sem recursos e tecnologia para extrair medidas 
com precisão, não apenas na astronomia, os 
antigos exageravam em alguns números e 
minimizavam em outros. 

O desconhecimento da precisa dimensão 
das coisas levou a comparações absurdas, tal 
como no Maisya Purâna 124.06, onde é 
mencionado que “a circunferência do Sol é igual ao 
diâmetro do Bhãratavarsha (país dos Bhãratas, a 
Índia). É 1,080 milhão de milhas (1,7 milhão de km) 
de diâmetro e a circunferência é três vezes maior” 
(Joshi, 2007: vol. |, 414). O diâmetro mencionado 
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quase se aproximou do tamanho real do Sol (868 
mil milhas ou 1,39 milhões de km de diâmetro), mas 
um país com este diâmetro não caberia nem sequer 
no planeta Júpiter, 86,8 mil milhas (139 mil km) de 
diâmetro. Às vezes, os exageros e as minimizações 
podem acontecer em uma mesma passagem. Mais 
adiante, na passagem 124.20, deste mesmo 
Purâna, é mencionado que “a Terra tem a mesma 
medida que o céu” (Joshi, 2007: vol. |, 415). Então, 
ou a Terra é grande demais, por ter o tamanho do 
céu, ou o céu é pequeno demais, por ter o tamanho 
da Terra. 

Os comentários são, às vezes, ainda mais 
estranhos. A. C. B. Prabhupada comentou que “o 
Sol não é desabitado. Ele é habitado por entidades 
vivas e a divindade predominante é Vairaja, ou 
Vivaswan. A diferença entre o Sole a Terra é que o 
Sol é um planeta ardente, mas todos lá têm um 
corpo apropriado e conseguem viver lá sem 
dificuldade” (1975: Fifth Canto, part 2, 317). 
Também, que “a teoria mantida pelos conhecidos 
cientistas de que ninguém vive lá está errada” 
(Idem: 1975: 317). Enfim, as noções sobre o Sol 
nos Purânas misturam um mínimo de astronomia, 
nada de astrofísica, com uma grande quantidade de 
mitologia e de astrologia. De modo que é comum 
nos Purânas um tema astronômico ser explicado 
através da mitologia. Como exemplo, veja a 
seguinte passagem do Matsya Purãna, na qual uma 
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pergunta de natureza astronômica é respondida 

através de uma explicação mitológica: 
“Os Rshis perguntaram: 
Ó Suta, o melhor dos oradores, como os 
planetas e as estrelas se movimentam na 
esfera solar? Eles se movimentam 
coletivamente ou separadamente? Alguém 
os fazem mover, ou eles movem sozinhos? 
Nós estamos ansiosos para aprender sobre 
este segredo. 
Suta disse: 
Ó sábios, este é um assunto que confunde 
as pessoas, porque, apesar de ser visível, 
ele ainda confunde as pessoas. 
Eu irei explicar isto. Entre as 14 estrelas, 
existe o golfinho planetário (Shishunãra).º* 
O filho de Uthamapãda assumiu a forma 
deste poste sacrificial (medhi) no céu e é 
conhecido como Dhruva.'* Ele gira e faz 
com que o sol, a lua e os outros planetas 
girem também. 


33 Referência a uma constelação no formado de um golfinho. 
34 Personagem de um antigo mito hindu, que foi elevado à 
posição de Estrela Polar pelo deus Vishnu. Nesta crença, a 
Estrela Polar, no topo do universo, está ligada à Terra por um 
imenso poste, o qual sustenta todos os mundos superiores, as 
estrelas, os planetas o sol e a lua, e os fazem girar em torno 
da Terra. 
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As estrelas também o seguem em seu 

movimento semelhante a uma roda. Estes 

astros se movem devido à força de vontade 

de Dhruva, estando amarrados a ele pela 

corda de ar” (Matsya Purâna 125.02-9). 

Nos versos seguintes, o autor da 
explicação, Suta, passa a falar das nuvens, das 
asas das montanhas cortadas por Indra e de outros 
temas fora da explicação inicial. 


Os Movimentos Mitológicos do Sol 


Atualmente sabemos que o Sol não é 
estacionário, ele executa os movimentos orbitais 
em torno do centro da galáxia e o momento 
rotacional em torno do seu próprio eixo. Os antigos 
também pensavam que o Sol não era estacionário, 
porém com uma modalidade de movimento (MA - 
gati) diferente do que reconhecemos hoje, ou seja, 
que ele girava em torno da Terra estacionária. 
Segundo os Purãnas, o Sol é um viajante 
incansável, e seu movimento orbital não é uniforme, 
ele executa os movimentos (TIdY: - gatayah) de 


rapidez (WI - shaighrya), de lentidão (HF - 
mãândya) e de regularidade (NHIT - samãna) 
(Bhãgavata Purâna V.21.03). A. C. B. Prabhupãda 
comentou: “O Sol não é estacionário, ele está 
movendo, tal como os outros planetas. Os 


movimentos do Sol determinam a duração da noite 
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e do dia. Quando o Sol viaja para o norte do 
equador, ele move lentamente durante o dia e muito 
rapidamente à noite, assim aumentando a duração 
do dia e diminuindo a duração da noite. Do mesmo 
modo, quando o Sol viaja para o sul do equador, o 
exato oposto é verdadeiro, a duração do dia diminui 
e a duração da noite aumenta” (Idem, 1975: 319). 
No Devi Bhagavata Purana VIIl.15, é mencionado 
que os movimentos do Sol para cima e para baixo 
do equador são puxados estranhamente por uma 
“corda de ar” (Vijnanananda, 1890: part. Il, 773). 





O Deus Sol (Súrya) em sua carruagem puxada por sete 
cavalos brancos 


Hoje sabemos que o que realiza as 
diferenças na duração do dia e da noite, em 
distintas épocas do ano, não é a diferença na 
velocidade do Sol, mas sim a relação entre a órbita 
da Terra com a inclinação do eixo da mesma em 
relação ao Sol. Porém, os antigos não conheciam 
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estes fenômenos astronômicos, então imaginavam 
que o que determinava as diferenças nas durações 
do dia e da noite era a diferença na velocidade do 
Sol quando estava ao sul ou ao norte do equador. 
Logo mais adiante (V.21.07), é mencionado 
que o Sol executa um movimento giratório em torno 
de uma montanha na Terra: “Os sábios dizem que 
uma distância de 760,8 milhões de milhas (1,217 
bilhões de km)* é assim percorrida pelo Sol em seu 
giro (UR dd - parivartana) em torno da montanha 
Manasottara...”. Nos próximos versos, o Sol 
continua sua viagem em torno da Terra, ele 
atravessa as cidades dos deuses Indra, Yama, 
Varuna e do deus da Lua. Na passagem V.21.10, é 
especificado que “quando o Sol parte (TrIda- 
prachalate) da capital de Indra, ele atravessa em 
seis horas a distância de 190,2 milhões de milhas 
(304,3 milhões de km)%º e chega (SUfd-upayati) 
até a cidade de Yama”. No verso seguinte 
(V.21.11), a Lua é comparada com planeta e com 
estrelas. Os antigos não tinham os recursos para 
diferenciar um planeta de uma estrela, de um 
satélite, etc. O Bhagavad Gitã confirma essa 


35 Conforme as posições dos planetas, com esta distância é 
possível chegar próximo ao planeta Saturno. 

36 Conforme as posições dos planetas, é possível alcançar 
aproximadamente a metade do percurso até o planeta 
Júpiter. 
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identificação na passagem X.21: “T&ATUNHE qRf- 
nakshatrâanâmaham shashi: das estrelas, eu sou a 
Lua”.*” Sobre a unicidade do Sol, B. A. C. 
Prabhupada emitiu o seguinte comentário anti- 
astronômico: “A literatura védica nos informa que 
dentro do universo existe apenas um Sol, que é 
móvel. A teoria ocidental de que todas as estrelas 
no céu são diferentes sóis não é confirmada na 
literatura védica. Nem nós podemos assegurar que 
estas estrelas são os sóis do universo, pois cada 
universo é coberto por várias camadas de 
elementos materiais, e por isso, embora o universo 
seja aglomerado, nós não podemos ver de um 
universo a outro. Em outras palavras, qualquer que 
seja o que vemos, está dentro deste único universo. 
Em cada universo há somente um único senhor 
Brahmã, e existem outros semideuses em outros 
planetas, mas só existe um único Sol” 
(Prabhupada, 1975: Fifth Canto, part. II, 329). Com 
Os limitados recursos, os antigos não podiam saber 
que o Sol é apenas uma dentre a infinita quantidade 
de estrelas no universo. Agora, o decepcionante é 


37 A fim de encobrir a ignorância astronômica desta passagem, 
alguns tradutores contemporâneos traduziram o termo 
J&ATUM-nakshatranam (das estrelas), no caso genitivo plural, 


nu 


por: “dos corpos celestiais”, “entre as orbes da noite”, “dos 
objetos noturnos”, “entre as mansões lunares”, ou por um 
significado ainda mais digressivo: “como adorada por aqueles 


que conferem iniciações nakshatras (sukra ou estelares)”. 
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o fato do autor B. A. C. Prabhupada, que viveu no 
século XX, endossar e, ao mesmo tempo, tentar 
sobrepor, uma noção tão precária de astronomia, 
tal como a primitiva astronomia védica.*8 

Outra confirmação do movimento orbital do 
Sol aparece nas passagens V.22.05 e 07 do 
Bhagavata Purâna, onde é dito que “... É também 
ensinado que a estação (rtu) é aquele período 
(divisão) do ano no qual o Sol atravessa um sexto 
(da sua órbita)”. “Os sábios têm ensinado que o 
período no qual o Sol, com seus movimentos lendo, 
rápido e moderado, completa seu circuito na órbita 
(através de toda a extensão do céu), juntamente 
com as esperas terrestre e celestial... “ (Tagare, 
1986: part II, 750). Estranhamente, o verso seguinte 
(V.22.08) especifica que “a Lua é observada estar 
cem mil yojanas (800 mil milhas ou 1,2 milhão de 


38 A credulidade ou não nas antigas noções astronômicas pode 
variar de um autor para outro. De uma maneira muito 
diferente, o tradutor G. V. Tagare, em uma nota no início da 
tradução deste capítulo sobre os movimentos do Sol, 
reconheceu o primitivismo das noções astronômicas dos 
Purânas, por isso observou: “Este capítulo trata das antigas 
ideias astronômicas vigentes no momento da redação final 
deste Purâna. É uma afirmação popular de um assunto 
científico. (...). As declarações dadas nos Purânas devem ser 
consideradas amplamente, uma vez que moderna exatidão 
astronômica não deve ser esperada em tais obras (Tagare, 
1986a: part. Il, 745n). 
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km) acima dos raios do Sol. Uma vez que ela (a 
Lua) é mais rápida em velocidade (que o Sol), ela 
se movimenta a frente (do Sol)” (Idem, 750). 

De acordo com os Purãnas, o Sol não só se 
movimenta em torno da Terra, mas também se 
movimenta muito rapidamente, em função o imenso 
tamanho da circunferência da Terra (1.134.000.000 
milhas ou 1.814.400.000 km). Segundo o Matsya 
Purâna 124.46, ele realiza este percurso em um dia 
e uma noite (Joshi, 2007: vol. |, 416). Esta medida 
da circunferência da Terra é imensamente 
exagerada, a medida real da circunferência da 
Terra é de 25.046 milhas ou 40.075 km no equador. 
A razão para uma circunferência tão grande pode 
ser que, quando se referindo à Terra, os autores 
estão se referindo, ao mesmo tempo, a mais de um 
mundo (Loka), ou seja, ao Bhúrloka (a Terra) e ao 
Bhuvarloka (esfera atmosférica), o qual alcança até 
o Sol. Bhúrloka, a esfera terrestre, é a Terra e as 
regiões inferiores, daí até o Sol é o Bhuvarloka, ou 
a esfera atmosférica, e do Sol até a Dhruva (a 
Estrela Polar) é o céu (Maharloka: a esfera dos 
santos), depois Janoloka (a residência dos filhos de 
Brahma), Tapoloka (a esfera da penitência) e por 
fim Satyaloka (a esfera da verdade). Aonde estiver 
substância terrestre, sobre a qual pode se 
caminhar, esta é a esfera da Terra (Bhúrloka). A 
região que se estende da Terra até o Sol, na qual 
os Siddhas e outros seres se movem, é a esfera 
atmosférica (Bhuvarloka) (Vishnu Purãna |1.07.02-5 
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— Wilson, 1865: vol. Il, 228-30). Então, quando os 
autores mencionam a circunferência da Terra, nem 
sempre é possível identificar se estão se referindo 
apenas à esfera terrestre (Bhúrloka), ou também à 
esfera atmosférica  (Bhuvarloka), a qual, 
certamente, é ainda maior. 





Foto da construção do Templo do Planetário Védico em 
Mayapur, estado de Bengala, Índia, pelos seguidores do 
Movimento Hare Krshna. 


O desconhecimento sobre astronomia e 
sobre ciências naturais era tão grande para os 
autores, de modo que algumas noções até parecem 
delírios. Veja a seguinte passagem do Vishnu 
Purãâna 11.08.09: “A radiância do disco solar, quando 
o Sol se põe, é acumulada no fogo, e por isso o fogo 
é visível a maior distância à noite (do que de dia). 
Durante o último (de dia), um quarto dos raios do 
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fogo misturam-se com aqueles do Sol e, desta 
união, o Sol brilha com maior intensidade de dia. 
(...). Quando o Sol está presente, quer no 
hemisfério sul ou no hemisfério norte, o dia ou a 
noite recolhe-se nas águas, conforme elas são 
invadidas pela escuridão ou pela luz. É por esta 
causa que as águas parecem escuras de dia, 
porque a noite está dentro delas, e elas parecem 
brancas à noite, porque no pôr do Sol, a luz do dia 
se refugia em seu seio” (Wilson, 1865: vol. Il, 244- 
bj: 

Para os Purãnas, o Sol é veloz e não se 
move sozinho, ele é acompanhado pela Carruagem 
do Deus Sol (RR: - Saurorathah), pelo cocheiro 
Aruna, o qual se coloca na frente do Deus Sol 
(SUrya), mas com a face voltada para o oeste em 
sinal de respeito, também por 60 mil sábios 
denominados Valakhilyas, do tamanho da quarta 
parte de um dedo polegar, os quais cantam os 
louvores do Deus Sol. E ainda mais por 
Gandharvas (músicos celestiais), por Apsarasas 
(donzelas divinas), por Nagas (serpentes), Yakshas 
(semideuses), Yatudhânas demônios) e deuses 
(Bhãgavata Purâna V.21.16-8). Mesmo com todos 
estes companheiros, ele é veloz, pois realiza a 
travessia das quatro regiões (as cidades de Indra, 
Yama, Varuna e do deus da Lua), isto é, um 


3º Uma descrição com poucas diferenças é encontrada no 
Matsya Purana 128.10-8. 
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percurso de 27.206.400 milhas (43.530.240 km) em 
um muhúrta (48 minutos) (Bhãgavata Purãâna 
V.21.12). Mesmo nesta estupenda velocidade, 
ninguém é derrubado da Carruagem do Deus Sol, 
os deuses possuem ótimo equilíbrio. 

O tamanho da carruagem é algo espantoso, 
ela tem 28.800.000 milhas (46.080.000 km) de 
comprimento e 7.200.000 milhas (11.520.000 km) 
de largura. A canga que prende os sete cavalos 
mede 900.000 milhas (1.440.000 km). Os cavalos 
puxam o Deus Sol (Bhãgavata Purâna V.21.15). 
Agora, observe que, os autores dos Purãânas eram 
tão delirantes com os exageros nos números que 
não prestavam a atenção nos cálculos. Note que no 
verso 12 do cap. 21 é mencionado que o Sol 
percorre uma distância de 27,2 milhões de milhas 
em 48 minutos. Ora, este percurso não é 
necessário, pois a própria carruagem do Deus Sol 
tem 28,8 milhões de milhas de comprimento, 
portanto maior que o percurso através das quatro 
regiões dos deuses Indra, Yama, etc., então, com 
este tamanho de carruagem, o percurso já está 
percorrido, não é preciso se deslocar, quanto mais 
demorar 48 minutos para percorre-lo. 

O estranho é que a carruagem tem apenas 
uma roda (Ucb sp - ekam chakram) na forma de um 
ano, com doze raios (os doze meses do ano), seis 
aros (as 6 estações do ano)ºº e três cubos. Seu eixo 


4º As seis estações indianas (rtus): 
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está fixo na extremidade do topo do monte Meru e 
a outra extremidade fixa na montanha Mãnasottara. 
Fixo a ela, a roda da carruagem do Sol gira, tal 
como a roda de um moinho de óleo, sobre a 
montanha  Mãnasottara (Bhãgavata  Purãâna 
V.21.13). Por serem composições mitológicas, as 
descrições  purânicas estão repletas de 
contradições astronômicas. Se o eixo da roda da 
carruagem do Sol está fixo em duas montanhas e 
gira sobre uma delas, como é possível o Sol realizar 
uma tão distante trajetória em uma velocidade tão 
espantosa, tal como mencionado no verso anterior 
(V.21.12)? 

O tamanho da Carruagem do Sol no Garuda 
Purâna é bem menor. Segundo a passagem 
1.58.01, ela mede apenas nove mil yojanas (72.000 
milhas ou 115.200 km) de comprimento. Em 
contrapartida, um eixo da roda tem 22 milhões de 
yojanas (176 milhões de milhas ou 281,6 milhões 
de km) de comprimento (Idem: 1.58.02-3). Um 
segundo eixo do Sol mede 40 mil yojanas (320 mil 
milhas ou 512 mil km) de comprimento (Idem: 
1.58.04). Existem mais cinco outros eixos com 60 


Vasanta (Primavera) março e abril 

Grishma (Verão) maio e junho 

Varsha (Estação chuvosa) julho e agosto 

Sharad (Outono) setembro e outubro 

Hemanta (Inverno ameno) novembro e dezembro 


OM tato Ro o da 


Shishira (Inverno rigoroso) janeiro e fevereiro 
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mil yojanas (480 mil milhas ou 768 mil km) de 
comprimento cada um (Idem: 1.58.05). Na descrição 
do Garuda Purãâna 1.58.02-3, a roda da Carruagem 
do Sol tem apenas cinco raios, ao invés de 12 raios, 
tal como a descrição do Bhãgavata Purãna V.21.13. 
Mais adiante no Garuda Purãna 1.58.22-30, é 
mencionado que existem as carruagens da Lua 
(com três rodas), a carruagem do Sol do planeta 
Mercúrio (Budha), a carruagem do Sol do planeta 
Vênus (Shukra), do Sol de Marte, do Sol de Júpiter, 
de Saturno e dos cometas, todas elas puxadas por 
magníficos cavalos. 

Este mito da Carruagem do Sol pode ter 
origem em uma passagem mais antiga do Rg Veda 
X.85, um trecho muito mitológico, por isso difícil de 
entender o significado por trás dos símbolos, bem 
como, com uma redação confusa, 
consequentemente as divergências na tradução. 
Passagem na qual a deusa Súryã (ul é entregue 
em casamento. No verso 10, é dito que “a mente é 
a sua carruagem”, também é mencionado que a 
sua carruagem possui três rodas (Ao — 
trichakram - X.85.14), duas rodas são seus ouvidos 
(X.85.11), e a terceira roda é oculta (X.85.16. 
“Suryã montou a Carruagem da Mente, indo para 
seu senhor (X.85.12). 
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Os Movimentos Astrológicos do Sol 


A trajetória do Sol através dos signos do 
zodíaco é notada no Bhaãgavata Purãna V.21.04-5: 
“Quando o Sol atravessa os signos de 
Mesha (Aires) e Tulã (Libra), os dias e as 
noites são de duração igual. Quando ele 
atravessa os cinco signos de Vrshabha 
(Touro) até Kanyã (Virgem), os dias 
aumentam e a duração da noite diminui um 
ghatikã (24 minutos) por mês”. 
“Quando ele atravessa os cinco signos de 
Vrshchika (Escorpião) até Mina (Peixes), os 
dias e as noites permanecem na ordem 
inversa (os dias aumentam e as noites 
diminuem)” 
Portanto, o Bhagavata Purâna insiste que o 
Sol se move (RÍA - Charati), e a duração maior ou 
menor dos dias e das noites depende do seu 
movimento. Agora, existe uma passagem no 
Vishnu Purãna 11.08.07 que nos faz lembrar o 
heliocentrismo, na qual o sol é mencionado como 
estacionário: “Há, na verdade, nem nascer nem pôr 
do sol, pois ele (o sol) é sempre (fixo) ...” (Wilson, 
1865: vol. Il, 241). Entretanto, esta visão 
estacionária do sol é contradita na passagem 
seguinte da mesma obra: “Quando o sol tem 
atravessado no centro de Pushkara, 1/30 parte da 
circunferência do globo, seu curso é igual em tempo 
a um muhurta (48 minutos), e rodopiando como a 
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circunferência da roda de um ceramista, ele (o sol) 
distribui o dia e a noite sobre a Terra. No começo 
do seu curso setentrional, o sol passa para 
Capricórnio, daí para Aquário, daí para Peixes, indo 
sucessivamente de um signo do Zodíaco a outro. 
Após ter passado por estes, o sol atinge seu 
movimento equinocial (o equinócio de inverso), 
quando ele faz com que a duração do dia e da noite 
seja igual. Daí em diante, o cumprimento da noite 
diminui e do dia aumenta, até que o sol atinge a 
extremidade de Gêmeos, quando ele prossegue 
por uma direção diferente e entra em Câncer, 
começa a sua descida para o sul” (Wilson, 1865: 
Vol. II, 245-6). 

Uma vez que os antigos não conheciam o 
movimento orbital da Terra em torno do Sol, eles 
imaginavam que o ano era regido pelo movimento 
circular do Sol através das constelações do 
zodíaco. “O Sol se move ao longo da Roda do 
Tempo no meio do céu, no meio do caminho entre 
a Terra e o céu, e experimenta doze meses 
conhecidos por signos do zodíaco como (doze) 
divisões do ano” (Bhãgavata Purâna V.22.05). 

Uma semelhança curiosa é o artefato 
conhecido por Carruagem do Sol Trundholm, uma 
pequena estátua encontrada na península de 
Odsherred, na ilha Zealand, na Dinamarca, em 
1902, a qual está exposta atualmente no Museu 
Nacional da Dinamarca. O artefato reproduz uma 
carruagem puxada por um cavalo, com um disco na 
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posição vertical, na parte traseira, representando o 
Sol. A peça foi datada em 1400 a.e.c. pelo Museu, 
mas existem divergências entre os pesquisadores. 
Pode ter sido utilizada como um calendário. 


A Inadequação de um “Planetário Védico” 


O estudo acima tratou apenas da questão 
dos movimentos do Sol nos Purãnas, onde são 
tratados outros assuntos astronômicos, os 
planetas, a Lua, as estrelas, os cometas, a 
geografia mitológica da Terra, etc. Tratar de todos 
eles aqui exigiria um estudo bem mais extenso. 






, Re 


Arte digital do Templo do Planetário Védico após 
conclusão, prevista para o ano de 2022. 


Porém, apenas com o conhecimento dos 
movimentos fantasiosos do Sol é possível projetar 
o quão fantasioso é também o tratamento dos 
outros assuntos astronômicos, em razão da 
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imaginatividade das especulações. Entretanto, 
quando estudamos estas noções sobre o Sol nos 
Purânas, desde uma perspectiva histórica, 
encontramos uma rica colaboração para o 
conhecimento da história das ideias cosmológicas 
na Índia Antiga. Saber que, deste a Antiguidade, os 
indianos já demostravam curiosidade pelo 
conhecimento do céu, embora os primeiros 
registros estejam envolvidos com mitologia e com 
astrologia, é culturalmente enriquecedor para 
aqueles que, até então, pensavam que somente os 
gregos antigos especulavam sobre o universo. 
Diferente da obra De Caelo (350 a.e.c.) de 
Aristóteles e da Almagesto (século Il e.c.) de 
Ptolomeu, escritas em um sentido desgarrado dos 
mitos, os Purânas conservaram influências 
mitológicas nos textos astronômicos. Outras obras 
indianas registraram as especulações 
astronômicas, porém com um pouco mais de 
cientificidade, conhecidas são as obras: a 
Aryabhatiya (século Vl e.c.) de autoria de 
Aryabhata e a Súrya-Siddhanta (séculos V ao IX 
e.c., em função das interpolações). Ou seja, 
enquanto o Almagesto trata de astronomia, os 
Purânas misturam astronomia com mitologia e 
astrologia. Todas estas obras e outras não citadas 
aqui, também da Antiguidade, são interessantes 
para se conhecer o grau de conhecimento 
astronômico daquela época por aqueles povos, 
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portanto úteis para o conhecimento da evolução do 








Arte do interior do Templo do Planetário Védico em 
construção pelo Movimento Hare Krshna. 
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Agora, muito diferente é encontrar 
atualidades astronômicas e astrofísicas nestas 
antigas obras especulativas, tais como os Purânas, 
assim como fazem alguns hindus, alguns 
seguidores dos Novos Movimentos Religiosos 
(sobretudo do Movimento Hare Krshna) e alguns 
esoteristas atuais, alegando até que estas 
especulações mitológicas servem como 
complemento para a atual astronomia científica. A 
convicção dos seguidores do Movimento Hare 
Krshna é tão obsessiva, que eles estão gastando 
milhões de dólares na construção de um gigantesco 
“Planetário Védico”, em Mayapur, no estado de 
Bengala, Índia, com conclusão prevista para o ano 
de 2022, com base nas fantasiosas visões 
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astronômicas do Livro V do Bhãgavata Purâna. Em 
contrapartida, não conhecemos religiosos que 
ainda incorporam as astronomias de Aristóteles e 
de Ptolomeu nas religiões ocidentais. Sabemos que 
a astronomia de Aristóteles foi muito influente na 
Idade Média, porém agora serve apenas como 
documento histórico. 

Percebendo desde uma perspectiva atual, o 
nome adequado para esta edificação não seria 
“Planetário Védico”, mas sim “Museu de 
Astronomia Védica”, em razão da antiguidade e da 
obsolescência das especulações, pois o que será 
exibido lá reproduzirá ideias antigas próprias de um 
museu e não astronomia científica de um 
planetário. 
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